
ANFAVEA

Produção de veículos cresce 8% no 1o trimestre  
A produção de veículos aumentou 8% no primeiro tri-

mestre do ano em comparação com o mesmo período
de 2022. Segundo balanço divulgado ontem pela Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea), foram fabricadas 496,1 mil unidades nos

primeiros três meses deste ano. Apesar de o número re-
presentar alta em relação ao ano passado, o presidente
da Anfavea, Márcio de Lima Leite, lembra que o primei-
ro trimestre de 2022 foi o pior resultado da indústria au-
tomobilística desde 2004. “Nós estamos repetindo em

2023 o pior trimestre desde 2004”, disse Leite, ao compa-
rar os dados da produção em 2022 e em 2023. Leite des-
tacou que, no período analisado, houve oito momentos
de paralisação de fábricas e duas montadoras extingui-
ram turnos de produção. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) afirmou marco dos
cem dias do governo, que o novo PAC (Programa de Aceleração do
Crescimento) terá seis eixos estruturais: transportes, infraestrutura so-
cial, inclusão digital e conectividade, infraestrutura urbana, água para
todos e transição energética. De acordo com o chefe do Executivo, o
governo federal recebeu dos governadores uma lista de obras prioritá-
rias, e os ministérios estão identificando outros investimentos estrutu-

rantes. "Retomamos a capacidade de planejamento de longo prazo,
esse planejamento será traduzido em um grande programa que traz de
volta o papel do setor público como indutor dos investimentos estraté-
gicos em infraestrutura. Com muito diálogo federativo, vamos retomar
as obras paradas e acelerar as que estão em ritmo lento, além de sele-
cionar novos investimentos estratégicos para todo o país", afirmou Lu-
la, durante reunião ministerial no Palácio do Planalto. PÁGINA 2

Escolas: Dino 
exige de redes
sociais retirada 
de mensagens  

AMEAÇAS

O governo federal vai exigir
que plataformas criem canais
abertos e ágeis para atender soli-
citações das autoridades poli-
ciais sobre conteúdos com apo-
logia à violência e ameaças a es-
colas nas redes sociais, como a
retirada desses perfis, informou
ontem o ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino.  O
ministro cobrou ainda monitora-
mento ativo das plataformas em
relação a ameaças. As platafor-
mas, Dino, serão notificadas for-
malmente nesta semana sobre
os perfis e conteúdos suspeitos
identificados pela pasta da Justi-
ça em conjunto com as polícias
dos estados. Quem descumprir a
notificação poderá sofrer san-
ções, como ser alvo de investiga-
ção da Polícia Federal e de medi-
das determinadas pelos ministé-
rios públicos.   “Estamos vendo
pânico sendo instalado no seio
das escolas e das famílias e não
identificamos ainda a proporcio-
nalidade de reação das platafor-
mas com essa epidemia de vio-
lência que ameaçam nossas es-
colas nesse momento”, disse em
entrevista à imprensa. “Deixei
claro na reunião que, se a notifi-
cação não for atendida, vamos
tomar as providências policiais e
judiciais contra as plataformas.
Obviamente, não desejamos is-
so. Desejamos que as platafor-
mas nos ajudem.”  O ministro se
reuniu ontem com representan-
tes das empresas Meta, Kwai, Tik
tok, Twitter, YouTube, Google e
WhatsApp para debater ações de
prevenção à violência nas esco-
las e evitar ataques como o ocor-
rido em uma creche em Blume-
nau, Santa Catarina.

100 DIAS

Plano de desenvolvimento de
Lula terá seis eixos principais

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Tarcísio fala
em privatizar 
Sabesp e linhas
da CPTM

SÃO PAULO

PÁGINA 6

TERROR EM BRASÍLIA PF vai ouvir 80 militares
sobre ataques golpistas
de 8 de janeiro no DF

A Polícia Federal vai ouvir o depoimento de cerca de 80 militares
sobre os atos de vandalismo do dia 8 de janeiro. As oitivas vão ocorrer
dentro do inquérito aberto pelo STF (Supremo Tribunal Federal) pa-
ra apurar a omissão de autoridades no episódio. O relator do caso no
tribunal é o ministro Alexandre de Moraes (foto). Em fevereiro, Mo-
raes fixou competência do STF para processar e julgar crimes prati-
cados nos ataques golpistas do dia 8, independentemente de os in-
vestigados serem civis ou militares.O Ministério Público do Distrito
Federal e Territórios reiterou pedido de condenação de três acusa-
dos de participar da tentativa de explosão de uma bomba próximo ao
Aeroporto Internacional de Brasília na véspera do Natal de 2022.  
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(11/4) 0,58%
TR (prefixada)
(abr./04) 0,1742%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA (5) 0,76% (mar.)
CDI
0,25 até o dia 10/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 322,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5017 Venda: 5,5023

EURO turismo 
Compra: 5,5683 Venda: 5,7483
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0828 Venda: 5,0834
DÓLAR comercial
Compra: 5,0654 Venda: 5,0660
DÓLAR turismo
Compra: 5,0910 Venda: 5,2710

3R PETROLEUMON NM 30.660 +5.65 +1.640

ALPARGATAS PN N1 7.82 +4.27 +0.32

BRASKEM PNA N1 20.31 +3.99 +0.78

SID NACIONALON 15.12 +3.77 +0.55

LOCAWEB ON NM 4.92 +4.24 +0.20

HYPERA ON EJ NM 36.55 −3.41 −1.29

TAESA UNT N2 33.95 −3.14 −1.10

PETZ ON NM 5.52 −3.33 −0.19

MELIUZ ON NM 0.860 −3.37 −0.030

REDE D OR ON NM 21.370 −2.38 −0.520

VALE ON NM 78.23 +1.93 +1.48

PETROBRAS PN N2 24.51 +2.13 +0.51

BR PROPERT ON NM 64.00 +481.82 +53.00

BRASIL ON NM 39.04 +0.05 +0.02

AMBEV S/A ON 14.46 +0.21 +0.03

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.586,52 +0,30

NASDAQ Composite 12.084,355 -0,03

Euro STOXX 50 4.308,62 +0,36

FTSE 100 7.741,56 +1,03

DAX 30 15.597,89 +0,50

Ftse Mib 27.213,86 +1,29

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  1,02% / 101.846,64 / 1.024,91 / Volume: R$ 15.564.026.045 / Negócios: 2.760.519
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Economia

Bolsa fecha em alta
com ajuda decisiva 
de Petrobras e Vale 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
alta ontem, na volta do feriado
de Páscoa, na contramão dos
índices em Nova York. O de-
sempenho é impulsionado
pelas empresas produtoras de
matérias-primas, como Petro-
bras e Vale, com a melhora
nas perspectivas para a eco-
nomia global, especialmente
na China.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa)  encerrou o  dia  com
avanço de 1,01%, aos 101.846
pontos. O dólar comercial à
vista subiu 0,13%, a R$ 5,066.
Na máxima do dia, a moeda
americana chegou a atingir
os  R$ 5,09.  O real  teve de-
sempenho melhor que a mé-
dia de outras moedas inter-
nacionais. 

No mercado de juros, as ta-
xa apresentaram quedas mo-
deradas. Para janeiro de 2024,

as taxas passaram de 13,25%
do fechamento da última
quinta-feira para 13,22%. Nos
contratos de janeiro de 2025, a
taxa recuou de 12,03% para
11,98%. Para janeiro de 2027,
os juros passaram de 11,98%
para 11,96%.

As ações ordinárias e prefe-
renciais da Petrobras subiram
2,65% e 2,33%, respectivamen-
te. A ordinária da Vale fechou
em alta de 1,9%. As siderúrgi-
cas também apresentaram
avanços importantes. A ordi-
nária da CSN avançou 3,77%, e
a preferencial classe A da Usi-
minas subiu 3,56%. A prefe-
rencial da Gerdau fechou com
avanço de 2,96%.

Em Nova York, o índice
Dow Jones fechou em alta de
0,3%. O índice S&P 500 subiu
0,10%, e o Nasdaq fechou pra-
ticamente estável, com leve
queda de 0,03%.

Terça-feira, 11 de abril de 2023

100 DIAS

Lula anuncia novo PAC
com seis eixos principais 
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
afirmou marco dos

cem dias do governo, que o no-
vo PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento) terá seis ei-
xos estruturais: transportes, in-
fraestrutura social, inclusão di-
gital e conectividade, infraestru-
tura urbana, água para todos e
transição energética.

De acordo com o chefe do
Executivo, o governo federal re-
cebeu dos governadores uma lis-
ta de obras prioritárias, e os mi-
nistérios estão identificando ou-
tros investimentos estruturantes.

"Retomamos a capacidade de
planejamento de longo prazo,
esse planejamento será traduzi-
do em um grande programa que
traz de volta o papel do setor pú-
blico como indutor dos investi-
mentos estratégicos em infraes-
trutura. Com muito diálogo fe-
derativo, vamos retomar as
obras paradas e acelerar as que
estão em ritmo lento, além de se-
lecionar novos investimentos es-
tratégicos para todo o país", afir-
mou Lula, durante reunião mi-
nisterial no Palácio do Planalto.

"Até o início de maio anun-
ciaremos a lista definitiva de em-
preendimentos e mecanismos
que farão com que eles saiam ra-
pidamente do papel, gerem os

milhões de empregos que todos
nós sonhamos que vai acontecer
nesse país", acrescentou.

Antes de a modelagem ter si-
do fechada, o ministro Rui Costa
(Casa Civil) adiantou que a ree-
dição do programa funcionará
por meio de PPPs (Parcerias Pú-
blico-Privada) e concessões.

O anúncio da medida que vai
reestruturar as regras para as
PPPs constava na agenda do mi-
nistro Fernando Haddad (Fa-
zenda) nesta segunda, às 14h,
mas foi adiado. A divulgação
ocorrerá após a viagem presi-
dencial à China.

"Vamos aproveitar a experiên-
cia que já tivemos no PAC e pro-
gramas de concessão para apri-
morar esses mecanismos tor-
nando-os ainda mais eficientes.
Articularmos ainda com mais efi-
ciência os investimentos públi-
cos e privados e o financiamento
dos bancos oficiais em uma mes-
ma direção: a do desenvolvimen-
to com inclusão social e sensibili-
dade ambiental", disse Lula.

Segundo o presidente, a tran-
sição energética será acelerada,
e a Petrobras financiará pesqui-
sa para novos combustíveis re-
nováveis. "Vamos lançar editais
para contratação de energia so-
lar e eólica que, somados, repre-
sentarão capacidade de geração

equivalente à de nossas maiores
usinas hidrelétricas", disse.

Quanto aos outros eixos, Lula
afirmou que o governo levará in-
ternet de alta velocidade para as
escolas, vai acelerar a constru-
ção de ferrovias, investirá na
melhoria das condições de habi-
tação de pessoas que moram em
favelas, palafitas e outros locais
em condições precárias, entre
outras prioridades.

"No transporte, as ferrovias,
rodovias, hidrovias e portos vol-
tarão a ser pensadas de modo
estruturante. Reduzirão o custo
do escoamento de nossa produ-
ção agrícola e incentivarão o flo-
rescimento de uma nova base
industrial, mais tecnológica e
mais limpa", ressaltou.

A nova versão do programa de
investimentos em infraestrutura
ainda não tem um nome oficial.
Em reunião em março, o presi-
dente cobrou criatividade de
seus ministros ao ouvir de Paulo
Pimenta (Secretaria de Comuni-
cação Social) a sugestão de que o
futuro programa de obras fosse
batizado de "novo PAC".

"O PAC foi muito importante,
criou muita coisa, mas se a gente
pudesse criar um novo nome se-
ria importante. [Para] Mostrar
que a gente está inovando", dis-
se ele naquele encontro.

Na mesma ocasião, Lula afir-
mou que "dinheiro bom é di-
nheiro transformado em obra",
e que os ministros Haddad e Si-
mone Tebet (Planejamento)
iriam arrumar dinheiro para
realizar os investimentos.

Nesta segunda, o chefe do
Executivo reforçou o pedido.
"Dinheiro bom não é dinheiro
guardado em cofre, dinheiro
bom é dinheiro gerando obra,
gerando desenvolvimento, ge-
rando emprego. É isso que é um
dinheiro importante para o
país", afirmou.

A primeira versão do progra-
ma foi lançada em 2007 e se tor-
nou vitrine do segundo manda-
to de Lula. O PAC é defendido
por petistas como impulsiona-
dor do crescimento econômico
por meio do investimento em
grandes obras de infraestrutura.

O programa ajudou Dilma
Rousseff (PT), então ministra
chefe da Casa Civil, a se eleger
presidente em 2010, depois de
ter sido apresentada como
"mãe" do pacote.

Mas o PAC também conviveu
com problemas como atrasos,
falta de conclusão das obras,
elevação dos preços durante a
execução, abandono por parte
das construtoras e aceleração de
gastos públicos.

MERCADOS

Produção de veículos cresce
8% no primeiro trimestre
DANIEL MELLO/ABRASIL 

A produção de veículos au-
mentou 8% no primeiro trimes-
tre do ano em comparação com
o mesmo período de 2022. Se-
gundo balanço divulgado ontem
pela Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), foram fabri-
cadas 496,1 mil unidades nos
primeiros três meses deste ano.

Apesar de o número repre-
sentar alta em relação ao ano
passado, o presidente da Anfa-
vea, Márcio de Lima Leite, lem-
bra que o primeiro trimestre de
2022 foi o pior resultado da in-

dústria automobilística desde
2004. “Nós estamos repetindo
em 2023 o pior trimestre desde
2004”, disse Leite, ao comparar
os dados da produção em 2022 e
em 2023.

Leite destacou que, no período
analisado, houve oito momentos
de paralisação de fábricas e duas
montadoras extinguiram turnos
de produção. Para ele, a produção
de veículos está muito abaixo do
normal, e a alta da taxa de juros é
a principal causa do desaqueci-
mento da indústria.

As vendas nos primeiros três
meses deste ano cresceram
16,3% na comparação com o

mesmo período de 2022, com o
emplacamento de 471,8 mil uni-
dades. As exportações subiram
3,9%, com a venda de 112,2 mil
veículos para o exterior no pri-
meiro trimestre de 2023.

AUTOMÓVEIS 
A produção de carros de pas-

seio aumentou 9% de janeiro a
março em comparação com o
mesmo período do ano passado,
com a fabricação de 416,4 mil
unidades. As vendas cresceram
15,1% no trimestre, com o em-
placamento de 346 mil automó-
veis, enquanto as exportações
aumentaram 3,8%, com a venda

ANFAVEA

Crescimento global continuará
baixo nos próximos anos, diz FMI

Mesmo com a resiliência do
mercado consumidor e a rea-
bertura econômica da China, o
crescimento global deve não só
continuar em patamares baixos,
como assim permanecer nos
próximos cinco anos, disse on-
tem a diretora-geral do Fundo
Monetário Internacional, Kris-
talina Georgieva.

A instituição prevê que o
crescimento global fique abaixo
de 3% nos próximos cinco anos,
disse a economista na abertura
da semana de reuniões da enti-
dade com o Banco Mundial, que
reúne autoridades econômicas
do mundo todo em Washington.
Segundo Georgieva, isso se dá
pela alta inflação global, que faz

bancos centrais continuarem a
aumentar as taxas de juros.

"Vimos uma rápida transição
de baixas taxas de juros e liqui-
dez abundante para altas taxas
de juros e liquidez muito menor,
o que expôs vulnerabilidades do
setor financeiro que tornaram a
tarefa de formuladores de políti-
cas ainda mais difíceis", disse ela.

O presidente do Banco Mun-
dial, David Malpass, exemplifi-
cou o problema com a falência
do Silicon Valley Bank em mar-
ço. O banco tinha mais da meta-
de de seus ativos investidos em
títulos do governo de longo pra-
zo comprados comprados em
um período de juros muito bai-
xos, que caíram de preço com o

aumento das taxas.
"Taxas artificialmente baixas

de juros e a alocação de capital
que foi feita com elas levaram o
mundo todo a tomar decisões
baseadas na ideia de que haveria
taxas de juros a 0% por um longo
período de tempo, e fizeram más
alocações de capital. Voltar aos
níveis produtivos é muito difícil.
Elevar as taxas de juros a níveis
mais normais significa perdas
para bancos", disse.

Malpass fez a ressalva, po-
rém, de que manter os juros bai-
xos não resolverá o problema
porque enfraquece o dólar e au-
menta a inflação, "e isso atinge
mais os pobres", afirmou.

Ele defendeu que mais do

que tentar reduzir a demanda
com a alta dos juros para con-
trolar a inflação, é preciso pen-
sar em soluções de longo prazo
aumentando a oferta, o que sig-
nifica, no curto prazo, financiar
pequenos e médios negócios.

Estudo divulgado nesta se-
gunda por economistas do FMI,
porém, apontou que o aumento
nas taxas reais de juros tende a
ser temporário. "Quando a infla-
ção voltar ao controle, é prová-
vel que os bancos centrais das
economias avançadas afrouxem
a política monetária e tragam as
taxas de juros reais de volta aos
níveis pré-pandêmicos", escre-
vem os economistas Jean-Marc
Natal e Philip Barrett.

PREVISÃO

Parcerias com setor
privado ajudarão nas
metas de saneamento 

HADDAD

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL  

Adiado para a próxima se-
mana, o novo marco das Par-
cerias Público-Privadas (PPP)
impulsionará os investimen-
tos em saneamento, ajudan-
do a cumprir as metas de uni-
versalização dos serviços, dis-
se ontem o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. Se-
gundo ele, o novo marco faci-
l itará os investimentos ao
permitir que a União entre
como garantidora das opera-
ções de crédito para as PPPs
fechadas por estados e gran-
des municípios.

“Sempre teve um pleito
dos estados e grandes muni-
cípios que as PPPs não conta-
vam com apoio do Tesouro,
sobretudo quanto às garan-
tias. E com o aval do Tesouro
estendido para as PPPs dos
estados, sobretudo na área de
saneamento, que vai ter mui-
ta PPP, eu penso que vamos
poder alavancar muitos in-
vestimentos”, declarou o mi-
nistro ao sair para reunião
com o ministro-chefe da Casa
Civil, Rui Costa.

Previsto para ser lançado
nesta segunda, o novo marco
foi adiado por causa da divul-
gação do balanço dos 100 dias

de governo e da viagem do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va à China, que terá Haddad
na comitiva.

O ministro afirmou que o
governo não pretende criar um
fundo com recursos do Orça-
mento para garantir as opera-
ções de crédito para as PPPs,
uma medida que daria segu-
rança para possíveis calotes
dos governos locais ou entes
privados. Uma ideia em estudo
é aproveitar o sistema de ga-
rantias do Tesouro para as
operações de crédito de gover-
nos locais.

Haddad ressaltou que o for-
necimento de garantias pelo
Tesouro reduzirá os custos dos
projetos e ajudará no cumpri-
mento da meta de universali-
zação. Segundo o Novo Marco
do Saneamento, aprovado em
2019, até 2033, 99% da popula-
ção brasileira deverá ter acesso
à água potável e 50% à coleta
de esgoto com tratamento.

“O aval do Tesouro nas
PPPs pode representar incre-
mento grande e uma diminui-
ção de custos, porque essa uni-
versalização [do saneamento]
não pode representar um au-
mento muito grande da conta
de água. Pelo contrário”,
acrescentou o ministro.

de 90 mil carros nos primeiros
três meses do ano.

A fabricação de caminhões
caiu 28,8% no primeiro trimes-
tre de 2023, com a fabricação de
24,5 mil unidades. As vendas
aumentaram 6,6% no período,
na comparação com 2022, com
o emplacamento de 28,6 mil
unidades.

EMPREGO
O número de pessoas empre-

gadas na indústria automobilís-
tica ficou praticamente estável
nos últimos meses. Segundo a
Anfavea, em janeiro, as monta-
doras tinham 102,1 mil funcio-
nários e, em março, o índice fi-
cou em 101,6 mil.

Segundo Márcio Leite, a pro-
dução de veículos está abaixo do
projetado para o ano, o que
acendeu a “luz amarela” no se-
tor. “O cenário até agora é de ob-
servação do que está acontecen-
do com o mercado”, disse.

Nota
PREVISÃO DE INFLAÇÃO DO MERCADO 
FINANCEIRO SOBE PARA 5,98%

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerada a inflação
oficial do país, subiu de 5,96% para 5,98% este ano. A
estimativa consta do Boletim Focus ontem, pesquisa divulgada
semanalmente, em Brasília, pelo Banco Central (BC) com a
expectativa de instituições financeiras para os principais
indicadores econômicos. Para 2024, a projeção da inflação
ficou em 4,14%. Para 2025 e 2026, as previsões são de
inflação de 4% para os dois anos. A estimativa para este ano
está acima do teto da meta de inflação que deve ser
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN), a meta é 3,25% para este ano, com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferior é de 1,75% e o superior,
4,75%. Segundo o BC, a chance de a inflação oficial superar
o  teto da meta em 2023 é de 83%.
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Prefeitura dará 95% 
de desconto em juros
e multas de dívidas 

IPTU

A Prefeitura de São Paulo
vai conceder descontos de
95% nas multas e juros das dí-
vidas do IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano) do
ISS (Imposto sobre Serviço) de
estabelecimentos comerciais
e imóveis do centro histórico.
A intenção é beneficiar os se-
tores de comércio e serviços
da cidade que foram mais im-
pactados pela crise econômica
que se seguiu à pandemia de
Covid-19.

O desconto nas dívidas do
IPTU será concedido a imó-
veis cadastrados como cine-
ma, teatro, casa de show, hotel
ou hospedaria em toda a cida-
de. São prédios cadastrados
com o código de uso 70 e 80 no
alvará municipal. No centro
histórico, o desconto pode ser
concedido a qualquer tipo de
imóvel, independentemente
do tipo de uso cadastrado.

Já a regularização de dívi-
das do ISS será concedida a
empresas de algumas econô-
micas, como academias de gi-
nástica, cabeleireiros, ateliês
de costura e transportes esco-
lares, entre outros. A escolha
dessas atividades foi feita com
base em um levantamento da
Secretaria Municipal de Fa-
zenda sobre os setores mais
impactados pela crise do co-
ronavírus, a pedido da PGM
(Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio), responsável pelo
programa.

A prefeitura calcula que a
medida deve beneficiar cerca
de 26 mil devedores e regulari-
zar R$ 2 bilhões que hoje estão
inscritos na dívida ativa com o
município. O programa deve
incluir a regularização de dé-
bitos que estejam protestados
ou em discussão judicial.

A inclusão no programa só

vale para dívidas até o limite
de R$ 510 mil por ano. A lei
não permite a transação tribu-
tária para dívidas maiores do
que esse valor em cada exercí-
cio. Não haverá corte no valor
original da dívida, apenas de
juros e multas.

O pagamento dos débitos
poderão ser parcelados em até
dez anos, segundo a prefeitu-
ra. O valor deve ser ajustado
pela taxa básica de juros, a Se-
lic. Haverá um valor mínimo
para as parcelas, de R$ 25 para
dívidas de pessoas físicas e R$
150 para empresas.

É a primeira vez que a Pre-
feitura de São Paulo faz um
programa desse tipo, que tem
como base a Lei da Transação
Tributária, aprovada pelo Con-
gresso Nacional em 2020 após
a edição de uma medida provi-
sória pelo governo federal.

"É uma maneira de tentar
fazer justiça tributária", diz a
procuradora-geral do municí-
pio, Marina Magro Beringhs
Martinez.  

Quem se inscrever e for
aprovado para receber o bene-
fício receberá o desconto total
de 95%, que é linear e valerá
tanto para o IPTU quanto para
o ISS.

A previsão é que as inscri-
ções para interessados ocor-
ram a partir do dia 24 de abril e
fiquem abertas até agosto. De-
pois, essa fase do programa
será encerrada. Um edital com
as regras será publicado nesta
semana.

A prefeitura promete retirar
o nome do devedor do Cadin
(Cadastro Informativo Muni-
cipal) e suspender os proces-
sos de cobrança a partir do
momento da formalização do
acordo, o que ocorre no paga-
mento da primeira parcela.

BOTA FORA

Tarcísio libera estudos para
privatizar Sabesp e CPTM
O

governador Tarcísio
de Freitas (Republi-
canos) autorizou on-

tem a contratação e realização
de estudos para privatização da
Sabesp e das linhas de trens da
CPTM que ainda estão com o
poder público.

O anúncio foi apresentado
durante o balanço dos cem dias
de governo. Os estudos de viabi-
lidade serão contratados pela
Secretaria de Parcerias em In-
vestimentos.

Ao falar sobre a Sabesp, o go-
verno comentou que as pessoas
"estão menos resistentes" e
"mais acostumados aos serviços
privados".

Pesquisa Datafolha, porém,

mostrou que a privatização da
companhia de saneamento pau-
lista é rejeitada pela maior par-
cela dos moradores do estado.

De acordo com o levanta-
mento, 53% dos entrevistados
dizem ser contra a transferência
da empresa para a iniciativa pri-
vada, enquanto 40% são a favor.
A minoria (1%) declara ser indi-
ferente, e 6% não sabem.

Tarcísio reforçou na abertura
da apresentação que é preciso
cumprir promessas de campa-
nha para que as pessoas recupe-
rem a fé na política.

A privatização da Sabesp foi
uma das propostas do governa-
dor durante a corrida eleitoral
ao Palácio dos Bandeirantes.

Sobre a CPTM, a privatização
pretendida pelo governo é para
o conjunto das linhas 10-tur-
quesa, 11-coral, 12-safira, 13-ja-
de, além da futura linha 14-ônix,
que fará a ligação com Guaru-
lhos, na Grande São Paulo.

Como a Folha de S.Paulo vem
mostrando, as duas linhas atual-
mente concedidas à iniciativa
privada, 8-diamante e 9-esme-
ralda, apresentam uma série de
problemas, desde superlotações
e atrasos a descarrilamento de
trens com passageiros. Os trecos
são operados pela empresa Via-
Mobilidade.

Na apresentação, as parcerias
com a iniciativa privada ganha-
ram destaque. Tarcísio mencio-

nou iniciativas para atrair R$ 180
bilhões de investidores para o
portfólio de projetos do estado.
Além de projetos de mobilidade,
como a ligação de trem entre São
Paulo e Campinas, o governador
destacou que o setor privado
participará da construção do no-
vo centro administrativo do go-
verno do estado, na região dos
Campos Elíseos.

Tarcísio também assinou
nesta segunda a autorizações
para a abertura de concursos
para contratação 5.400 soldados
da Polícia Militar de 2ª classe,
além de 200 alunos oficiais.

Também no pacote de priva-
tizações está a desestatização da
Emae (Empresa 

Prefeitura intensifica ação
social para pessoas de rua 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A prefeitura paulista iniciou,
ontem, o programa Ampara SP,
ação voltada para adesão do
acolhimento social de pessoas
em situação de rua. O objetivo
é aumentar a adesão desta po-
pulação aos serviços de assis-
tência da rede municipal, visan-
do aprimorar medidas já adota-
das pelas equipes da assistência
social e das subprefeituras.

Neste novo modelo, 46 técni-
cos especializados vão atuar 24
horas por dia, sete dias por se-
mana, nos pontos com maior
concentração de população que
vive nas ruas da cidade. Serão
duas equipes de 23 pessoas –
compostas de pedagogos, soció-
logos, terapeutas ocupacionais e
arte-educadores – que se reve-
zarão nos plantões para dar
atendimento integral com escu-
ta e acolhimento.

“Quando desejarem, os abor-
dados serão encaminhados para
vagas contratadas pela prefeitu-
ra em hotéis, localizados no
centro da cidade, que estarão
preparados para receber, em
equipamentos separados, pes-
soas sozinhas, com deficiência,
famílias, idosos e população
LGBTQIA+. Nos hotéis recebe-

rão, além da hospedagem, café
da manhã, almoço, lanche e jan-
tar. As vagas serão fixas e não
apenas para pernoite”, infor-
mou a prefeitura.

O atendimento é integral,
com escuta e acolhimento feitos
por profissionais interdiscipli-
nares, tais como pedagogos, so-
ciólogos, terapeutas ocupacio-
nais e arte-educadores.

“O projeto piloto é um apri-
moramento das medidas já ado-
tadas pelas equipes, com diver-
sidade de metodologias e ações
de especialistas que estarão em-
penhados para sensibilizar as
pessoas sobre as questões acer-
ca da situação de rua, da oferta
de atendimento na rede so-
cioassistencial, bem como do
acolhimento e qualificação pro-
fissional”, informou a prefeitura
em nota.

CRÍTICAS
A Defensoria Pública do Esta-

do de São Paulo disse que a reti-
rada de barracas desmontáveis
e outros pertences pessoais des-
ta população é prática ilegal e
vedada pelo Decreto Municipal
nº 59.246/2020 e que tem rece-
bido, diariamente, relatos de
ações que contrariam as políti-
cas estabelecidas e as normas

mencionadas, como o uso de ja-
tos d’água e a tomada abusiva
de pertences.

“Neste sentido, a Defensoria
Pública já obteve judicialmen-
te duas condenações do muni-
cípio, em ações civis públicas
sobre o tema. Além disso, em
conjunto com outras entida-
des, levou a questão ao Supre-
mo Tribunal Federal por meio
da ADPF 976, na qual se plei-
teia a declaração da inconstitu-
cionalidade da retirada de per-
tences das pessoas em situação
por configurar violação aos di-
reitos dessa população, infrin-
gindo os direitos fundamentais
da igualdade e propriedade”,
diz a nota.

Na avaliação do padre Júlio
Lancelotti da Pastoral do Povo
de Rua, o projeto está “estra-
nho” já que segundo ele, não se
sabe para onde as pessoas estão
sendo levadas. “Nosso pessoal,
que acompanhou o trabalho,
perguntou hoje para onde essas
pessoas estavam sendo levadas
e eles disseram que não podiam
falar, e que se alguém fotogra-
fasse eles não levariam”. Lance-
lotti disse que nem mesmo a
prefeitura está informando a
pastoral sobre o destino dos re-
colhidos.

AMPARO

Menina é
achada morta
com sinais de
estupro e
espancamento

Uma adolescente de 13
anos foi  achada morta no
domingo passado dentro de
casa com sinais de estupro e
espancamento.  O caso
aconteceu em Sarutaiá (SP).

O padrasto, de 28 anos, e
a mãe da vítima, de 31, fo-
ram presos em flagrante por
suspeita de feminicídio e es-
tupro de vulnerável.

Ao chegar em casa, a mãe
teria encontrado a filha de-
sacordada e machucada.

A ví t ima foi  levada ao
Hospital de Piraju, mas não
resistiu aos ferimentos, in-
formou em nota a SSP (Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica).

A vítima pode ter  sido
agredida com pedaços de
madeira, desconfiam fun-
cionários da unidade de
saúde que ela foi encami-
nhada.

A Polícia Civil solicitou
exames periciais ao IC (Ins-
tituto de Criminalística) e
ao IML (Instituto de Medi-
cina Legal). O caso será in-
vestigado pela delegacia de
Piraju.

SARUTAIÁ

Erundina coleta assinaturas para
apresentar 'PEC da Tarifa Zero' 
FOLHAPRESS

A deputada federal Luiza
Erundina (PSOL-SP) já reco-
lheu 32 assinaturas em apoio a
uma Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) de sua au-
toria que busca garantir a isen-
ção da tarifa em transportes co-
letivos de todo o Brasil. Ao to-
do, são necessários 171 signatá-
rios para que a proposta seja
apreciada pela Câmara dos De-
putados.

A parlamentar propõe a cria-
ção de um sistema de transporte
público universal e sem cobran-
ça ao usuário, aos moldes do
que já ocorre com o SUS (Siste-
ma Único de Saúde). Ele seria
custeado por meio de uma con-
tribuição paga por empregado-
res e por proprietários de veícu-
los automotores que fazem uso
das vias das cidades.

"Assim como acontece com
outros direitos sociais, como a
saúde e a educação, o Estado
não pode impor barreiras, espe-
cialmente econômicas, para o
exercício do direito ao transpor-
te", afirma Erundina. "A tarifa
representa, na prática, barreira

imposta àqueles que não têm
condições de arcar com os valo-
res das passagens", diz ainda.

A "PEC da Tarifa Zero", como
foi apelidada pelo mandato da
deputada, foi formulada em
conjunto com entidades como
a ANTP (Associação Nacional
de Transportes Públicos),  o
MPL (Movimento Passe Livre e
o Idec (Instituto Brasileiro de
Defesa do Consumidor). A Se-
cretaria Executiva de Transpor-
te e Mobilidade Urbana da Pre-
feitura de São Paulo também
teria contribuído, segundo a
parlamentar.

"A proposta tem o condão de
viabilizar a efetivação do direito
ao transporte, garantido pela
própria Constituição como di-
reito social. O texto estabelece
as bases para que a legislação
seja construída de forma a dis-
tribuir os benefícios e as respon-
sabilidades que envolvem a
construção de um sistema de
mobilidade verdadeiramente
universal e acessível a todos",
afirma a deputada federal.

No ano passado, a ideia de ti-
rar a cobrança do transporte
público ganhou impulso no

Brasil. Além do prefeito de São
Paulo, Ricardo Nunes (MDB),
que disse analisar a ideia, ao
menos 11 cidades passaram a
adotá-la. O tema chegou a ser
debatido pela equipe de transi-
ção do governo Lula.

Atualmente, as empresas pa-
gam o benefício apenas aos fun-
cionários que usam ônibus e
trens. Uma das ideias para cus-
tear o passe livre é mudar o mo-
delo: as companhias passariam
a pagar ao governo uma taxa de
transporte para todos os funcio-
nários, sendo que o valor por
empregado seria menor do que
o gasto atual.

Até hoje, nenhuma grande
metrópole adotou tarifa zero de
forma completa, sobretudo por-
que os custos de manter um sis-
tema para transportar milhões
de pessoas por dia são muito
elevados. A cidade de São Paulo
gastou, em 2021, R$ 3,3 bilhões
em subsídios para a rede de ôni-
bus, fora o valor pago pelos pas-
sageiros.

A capital paulista, no entanto,
já foi pioneira em outras mu-
danças no transporte. Em 2004,
lançou o Bilhete Único, que per-

mite mais de uma viagem com
uma só cobrança, em determi-
nado período. A mudança abriu
mais possibilidades de desloca-
mento aos usuários, especial-
mente os das periferias.

Quando o Bilhete Único foi
integrado ao metrô,  alguns
anos depois, o total de passa-
geiros nos vagões teve forte al-
ta, mostrando que havia uma
grande demanda reprimida pe-
lo transporte.

Cidades que estão adotando
agora a tarifa zero no Brasil tam-
bém registram forte procura.
Em , a cobrança foi abolida em
agosto de 2021. Desde então, o
total de viagens de ônibus pas-
sou de cerca de 500 mil para
mais de 2 milhões mensais.

O diretor do Sesc São Paulo,
Danilo Santos de Miranda, e a
apresentadora Marília Gabriela
compareceram à estreia da peça
"A Cerimônia do Adeus", reali-
zada no Teatro Anchieta, do
Sesc Consolação, em São Paulo,
no último sábado (8). Dirigido
por Ulysses Cruz, o espetáculo
tem a atriz Malu Galli em seu
elenco. A atriz Helena Ranaldi
prestigiou o evento.

TRANSPORTE PÚBLICO

OUTONO: Sol com algumas nuvens 
ao amanhecer. Noite nublada.
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100 DIAS

Lula: governo fará diferença 
‘superando as dificuldades’
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva comple-
tou ontem, 100 dias de

gestão. Em cerimônia no Palácio
do Planalto, ele disse que o gover-
no federal pretender fazer a dife-
rença superando as dificuldades
que se apresentarem.

“Agradeçam às pessoas que
acham que o Brasil não vai bem,
que fazem críticas. Elas estão di-
zendo exatamente aquilo que a
gente não deve fazer”, afirmou. 

Segundo Lula, de janeiro a
março deste ano, o governo em-
penhou R$ 3,3 bilhões, contra R$
892 milhões empenhados pelo
governo de Jair Bolsonaro nos três
primeiros meses do ano passado.  

Lula citou, no mesmo período,
R$ 323 milhões investidos em re-
cursos hídricos contra R$ 82 mi-
lhões no ano anterior; R$ 535 mi-
lhões em ciência e tecnologia
contra R$ 128 milhões em 2022;
R$ 145 milhões em infraestrutura
de saúde contra R$ 56 milhões no
ano anterior; R$ 328 milhões em
hidrovias contra R$ 34 milhões
em 2022; e R$ 203 milhões em ha-
bitação contra nenhum investi-

mento nos três primeiros meses
do ano passado. 

“Esta é uma pequena demons-
tração de como vamos fazer a di-
ferença nesse país. E vamos fazer
a diferença superando as dificul-
dades que se apresentarem para
nós”, disse.

“O Brasil voltou a cuidar do
que era urgente e inadiável, cui-
dar de seu povo”, concluiu.  

Mais cedo, o governo federal
divulgou uma lista de políticas
públicas e ações realizadas nos
últimos três meses. 

COMBATE À FOME 
O Bolsa Família foi retomado

pelo governo com valor mínimo
de R$ 600 e um adicional de R$
150 para cada criança até seis
anos na composição familiar. Em
março, primeiro mês de paga-
mentos, mais de 21,1 milhões de
famílias receberam um valor mé-
dio de R$ 670,33. 

SAÚDE 
A retomada do programa Mais

Médicos, rebatizado de Mais Mé-
dicos para o Brasil, possibilitou a
abertura de 15 mil vagas e prome-
te fixar, até o fim do ano, 28 mil

profissionais em todo o país, so-
bretudo em áreas de extrema po-
breza. 

HABITAÇÃO 
O programa Minha Casa, Mi-

nha Vida também foi retomado
com a proposta de restabelecer
imóveis subsidiados para pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade. De acordo com o balanço,
foram entregues 5.693 moradias
em 14 municípios de oito estados
brasileiros. 

SEGURANÇA 
O Programa Nacional de Se-

gurança Pública com Cidadania
(Pronasci), destinado à preven-
ção, ao controle e à repressão da
criminalidade, foi relançado em
2023 e conta com R$ 700 mi-
lhões assegurados para investi-
mentos. 

MEIO AMBIENTE 
O governo federal cita a prote-

ção à Floresta Amazônica e de-
mais biomas brasileiros como
“topo das prioridades”. O Fundo
Amazônia, parado desde 2019, foi
reativado por meio de decreto as-
sinado no dia 1º de janeiro. 

POVOS INDÍGENAS 
Em meio à grave crise hu-

manitária do povo yanomami,
Lula editou decreto que cria o
Comitê de Coordenação Na-
cional para Enfrentamento à
Desassistência Sanitária dessas
populações e o Ministério da
Saúde declarou Emergência
em Saúde Pública de Impor-
tância Nacional. 

COMBATE AO RACISMO 
O balanço cita ainda a publi-

cação da Lei nº 14.532/2023, que
equipara a injúria racial ao crime
de racismo, e o decreto que deter-
mina a reserva de 30% de cargos
de confiança para pessoas negras
em cargos em comissão e fun-
ções de confiança da administra-
ção federal. 

POLÍTICA EXTERNA 
Em 100 dias, Lula visitou a Ar-

gentina e o Uruguai, onde discu-
tiu parcerias comerciais, questões
ambientais e o fortalecimento do
Mercosul. Ele também se reuniu
com o presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, mas não che-
gou a visitar a China em razão de
um problema de saúde. 

Mello colocará pessoas 
armadas nas escolas 

SANTA CATARINA

O governador de Santa Cata-
rina, Jorginho Mello (PL), anun-
ciou ontem que pretende colo-
car uma pessoa armada em cada
uma das 1.053 escolas estaduais.
A ação é uma resposta ao ataque
contra a creche Cantinho Bom
Pastor em Blumenau (SC), que
deixou quatro crianças mortas.

A medida seria colocada em
prática dentro de 60 dias e, se-
gundo ele, custaria em torno de
R$ 70 milhões por ano. O anún-
cio foi feito durante um balanço
dos 100 dias da sua gestão.

Mello afirmou que uma das
ideias é chamar policiais já apo-
sentados -"que têm experiência,
credibilidade, conhecem o bair-
ro e a escola". Ele também men-
cionou a possibilidade de treinar
professores, para que saibam
usar gás de pimenta, por exem-
plo, se for necessário. Segundo
ele, nesta segunda-feira já come-

çou a ser feita uma ronda policial
nas escolas para "dar sensação
de segurança". Ele prometeu um
comitê permanente sobre segu-
rança nas escolas. Mello esteve
em Blumenau no dia do ataque,
na quarta-feira passada. Quatro
crianças foram mortas por um
homem de 25 anos que pulou o
muro da creche e atacou as víti-
mas.

Outras quatro crianças fica-
ram feridas e precisaram ser in-
ternadas -foram liberadas no dia
seguinte pelo hospital. O ho-
mem depois se entregou à Polí-
cia Militar. Ele está em um presí-
dio na cidade.

O centro educacional Bom
Pastor fica no bairro Velha de
Blumenau. É um estabeleci-
mento particular e atende desde
bebês até crianças de 12 anos de
idade, que fazem o contraturno
no local. 

Nota
DEFESA PEDE A MINISTRO DO STF 
LIBERDADE PARA ANDERSON TORRES

A defesa do ex-ministro da Justiça Anderson Torres pediu, ontem, a
revogação da prisão dele. Em petição enviada ao ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), relator do caso, os
advogados afirmam que Torres não oferece risco às investigações e
pedem que a prisão seja substituída por medidas cautelares. Torres
está preso desde 14 de janeiro em função das investigações sobre os
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atos golpistas ocorridos no dia 8 daquele mês. Na ocasião, Torres
estava à frente da Secretaria de Segurança do DF. O inquérito no STF
apura suposta omissão na contenção dos atos. Para os advogados,
Torres pode deixar a prisão por não oferecer riscos à apuração do
inquérito.  No pedido de soltura, a defesa também citou a situação
da família de Anderson Torres. “Após a decretação da custódia
cautelar do requerente, suas filhas, infelizmente, passaram a receber
acompanhamento psicológico, com prejuízo de frequentarem
regularmente a escola. 



Castro diz que 'estado
passa por período
fértil de crescimento'

100 DIAS

O governador Cláudio Cas-
tro completa 100 dias em sua
nova gestão à frente do Gover-
no do Rio com mais saúde,
mais segurança e mais empre-
gos no estado. O ritmo de cres-
cimento econômico foi impul-
sionado pelo reaquecimento
do turismo, que contribuiu
para garantir o protagonismo
do Rio de Janeiro no cenário
nacional e mundial, gerando
renda e oportunidades. Os três
primeiros meses de 2023 tam-
bém foram o impulso inicial
da gestão para elencar as prio-
ridades que vão nortear os
próximos quatro anos.

“Nosso estado passa por
um momento fértil de cresci-

mento, que pode ser constata-
do nos dados analisados nesse
período. Não vamos poupar
esforços e investimentos para
que a população tenha servi-
ços públicos de qualidade. A
retomada do Rio de Janeiro
passa pelo aumento de turis-
tas, pela redução dos índices
de criminalidade, pelas entre-
gas na área da Saúde, como o
Instituto Estadual do Cérebro
Paulo Niemeyer e a expansão
do Samu para municípios, no
ranking dos estados que mais
geraram empregos formais,
entre outros. Apresentar esses
números é um compromisso
em prestar contas à socieda-
de”, estaca Cláudio Castro.

ISRAEL

Netanyahu volta atrás
da demissão de ministro 
O

premiê de Israel, Bi-
nyamin Netanyahu,
disse ontem que de-

sistiu de demitir o ministro da
Defesa, Yoav Gallant, devido à
crise de segurança no país.

Os dois resolveram seu desa-
cordo, segundo o primeiro-mi-
nistro -no mês passado, Gallant
pediu publicamente pela inter-
rupção da controversa reforma
judicial que levou milhares de
israelenses às ruas em protestos,
o que causou a demissão que
nunca ocorreu de fato. "Decidi
deixar nossas diferenças para
trás", disse Netanyahu em en-
trevista coletiva. Ele afirmou
que os dois trabalharam juntos
nas últimas duas semanas.

Quando anunciou a demis-
são, na última semana de mar-
ço, Bibi, como é conhecido o
premiê, enfrentou críticas da
oposição e de atores internacio-
nais, além de novas manifesta-
ções nas ruas. Israelenses des-
contentes com a medida blo-
quearam a principal rodovia da

capital Tel Aviv e foram à casa
dele, em Jerusalém.

No mesmo dia, Asaf Zamir,
cônsul-geral de Israel em Nova
York, renunciou ao cargo. "Acre-
dito que é meu dever garantir
que Israel continue sendo um
farol da democracia e da liber-
dade no mundo", disse em carta
-especialistas afirmam que a re-
forma judicial de Bibi é um ins-
trumento para minar a indepen-
dência do Judiciário e corroer a
democracia. Após semanas de
manifestações, o governo adiou
o trâmite da reforma em março.

O recuo da demissão acontece
em um momento de crise interna
e de escalada da violência entre
israelenses e palestinos. Na últi-
ma semana -na véspera do Pes-
sach, a Páscoa judaica, e em meio
às celebrações do Ramadã mu-
çulmano-, a polícia de Israel in-
vadiu a mesquita de Al-Aqsa, em
Jerusalém, e entrou em confronto
com centenas de palestinos que
passavam a noite no local.

Dias depois, um homem jo-

gou o carro contra turistas em
Tel Aviv, matando um deles e fe-
rindo outros sete, e um ataque a
tiros deixou duas irmãs israelen-
ses e sua mãe mortas na Cisjor-
dânia ocupada. Após os episó-
dios, o Exército de Israel convo-
cou reservistas para reforçar as
tropas do país, escancarando,
mais uma vez, o aumento das
tensões entre Israel e Palestina.

Netanyahu aproveitou a en-
trevista para colocar a onda de
ataques na conta do governo an-
terior e dos protestos massivos.
Segundo o jornal Times of Israel,
ele afirmou que o contexto de
violência não é novidade, e que
os ataques terroristas aumenta-
ram sob o governo anterior.

"Eu digo a vocês esta noite,
povo de Israel, que repeliremos
essas ameaças e derrotaremos
nossos inimigos. Já fizemos isso
no passado e faremos de novo",
afirmou. "Vamos restabelecer a
dissuasão e consertar os danos
que herdamos."

Ele também culpou o líder da

oposição, Yair Lapid, que costuma
alertar para um colapso nacional
caso o premiê siga em frente com
a reforma. "Nossos inimigos veem
isso, ouvem isso, e acreditam que
podem nos enfrentar, com o terror
combinado do Líbano, da Síria e
de Gaza", afirmou Bibi.

O premiê enfrenta ainda um
cenário eleitoral pouco favorável.
No domingo passado, uma pes-
quisa de opinião do Canal 13
News de Israel mostrou que o
partido Likud, de Netanyahu,
perderia mais de um terço de
suas cadeiras se uma eleição fos-
se realizada agora, e o premiê não
conseguiria obter a maioria dos
votos com seus parceiros de coa-
lizão de extrema direita. "Não es-
tou perturbado com a votação",
disse Netanyahu a repórteres.

O primeiro-ministro afirmou
ainda que as relações com os Es-
tados Unidos, tensas devido à
reforma judicial, permanecem
"estreitas", e que os dois países
cooperam em questões de segu-
rança e inteligência.

Começa vacinação
contra Gripe no RJ

CAMPANHA

A Campanha Nacional de
Vacinação contra a Gripe come-
çou ontem em todo o estado do
Rio de Janeiro. A Secretaria de
Estado de Saúde (SES-RJ) iden-
tificou aumento de atendimen-
tos a casos de síndrome gripal
nas últimas semanas nas UPAs
da rede estadual, com uma mé-
dia de 1.100 atendimentos por
dia. Também houve um aumen-
to de atendimentos pediátricos,
com casos de bronquiolite. No
início de fevereiro (semana epi-
demiológica 5), a média diária

de atendimentos a casos de sín-
drome gripal nas UPAs da rede
estadual era de 548. Na semana
de 19 a 25 de março, essa média
saltou para 1.234 atendimentos.

“Este ano, a campanha será
realizada em uma só etapa, en-
globando todos os grupos prio-
ritários, que são mais suscetí-
veis a complicações da gripe. É
muito importante que essas
pessoas recebam a dose contra
a gripe todos os anos”,  disse o
secretário de Estado de Saúde,
Dr. Luizinho.

Nota
ATAQUE A TIROS EM BANCO NOS EUA 
DEIXA AO MENOS CINCO MORTOS

Um ataque a tiros em um banco no centro de Louisville, em
Kentucky, nos Estados Unidos, deixou cinco pessoas mortas e oito
feridas, informou o departamento de polícia da cidade. O
agressor, de acordo com as autoridades, era funcionário ou já
tinha trabalhado na empresa. Segundo a polícia, o atirador está
morto, mas ainda não está claro se o número de vítimas o inclui
—as investigações tentam determinar se ele atirou em si mesmo
ou foi baleado pelas autoridades, disse Paul Humphrey, vice-chefe
do Departamento de Polícia Metropolitana de Louisville. Os

policiais responderam a relatos de um ataque por volta das 8h30
locais (9h30 no Brasil) em uma agência do Old National Bank,
perto do estádio de beisebol Slugger Field. Pelo menos dois
policiais estavam entre os oito feridos. Dois dos feridos, incluindo
um dos policiais, estavam em estado crítico em um hospital.
"Vamos nos unir como uma comunidade para impedir que esses
atos horríveis de violência armada continuem aqui e em todo o
estado", disse Craig Greenberg, prefeito da cidade de 625 mil
habitantes. Emocionado, o governador de Kentucky, Andy Beshear
disse que conhecia as vítimas do ataque. "Tenho um amigo muito
próximo que não sobreviveu hoje", afirmou ele, "e um que está
no hospital e que eu espero que sobreviva".

OUTONO: Sol com algumas nuvens 
ao amanhecer. Noite nublada.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:42
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